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Resumo                                                           >
	 O artigo apresenta breves considerações histo-
riográficas sobre a pessoa com deficiência na história e 
na artes da cena, além do resultado de busca realizada, 
prioritariamente, no banco de dados da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 
Capes, sobre pesquisas de artes cênicas e deficiência no 
Brasil entre 2015-2022 e no exterior entre 2015-2020, 
trazendo pequena síntese de alguns desses trabalhos.
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Os desdobramentos da convivência social 
nunca absolveram o corpo. Na História ociden-
tal o corpo tem sido experimentado predomi-
nantemente como uma zona de controle e poder, 
subjugado por ordens, estigmas, deveres, moral, 
capital, produtividade, desejos. Qualquer corpo. 
Passando pelo controle do corpo feminino em 
toda tradição patriarcal, repulsa aos corpos que 
performam gêneros não normativos, extermi-
nio de corpos indígenas ,exploração de corpos 
negros desde o período colonial e persistentes 
ainda hoje. Nenhum corpo se furta às determi-
nações sociais e todos são dóceis a sua maneira, 
como vaticina Foucault, “É dócil um corpo que 
pode ser submetido, que pode ser utilizado, que 
pode ser transformado e aperfeiçoado” (1987, p. 
163). Em alguma medida qualquer corpo se do-
ciliza para atender diferentes exigências sociais.  

Sobre os corpos das pessoas com defici-
ência ao longo da história, Oto Marques Sil-
va (1986) adverte que o nascimento destas, da 
Antiguidade e Idade Média, era, em algumas 
sociedades, encarado como castigo divino, e 
as crianças sofriam barbaridades, desde isola-
mentos e aprisionamentos, até assassinatos por 
afogamentos (SILVA, 1986, p 06). José Tonezzi 
(2011) salienta que, do Renascimento até o sécu-
lo XIX, os assassinatos passaram a ser proibidos 
e a ciência buscou uma explicação racional para 
as singularidades físicas e comportamentais, ca-
talogando as atipicidades e indicando tratamen-
tos. O autor também sublinha que pessoas com 
diferentes condições físicas passaram, então, a 
se apresentar em eventos públicos ou privados, 
os chamados “ freak shows”, exibindo seus cor-
pos despadronizados, como aqueles muito altos 
ou muito baixos, com membros duplicados ou 
inexistentes, excessivamente cabeludos, gordos 
ou magros e outros casos. Assim, no freak show, 
a atração do espetáculo residia na simples ob-
servação da diferença destes indivíduos pelo 
público, que se divertia ao ridicularizar o corpo 
humano divergente. Tonezzi (2011) aponta, ain-
da, que esse estilo de espetáculo, além de exi-
bir a imagem, também possibilitava a garantia 
de subsistência para esses sujeitos que em geral 
eram provenientes de classes sociais desfavore-
cidas, cujo principal meio de sobrevivência era 
conseguido por meio de esmolas. 

Com a evolução da ciência e a catalogação 
das doenças e deficiências, a partir do fim do 
século XIX, estabeleceu-se o chamado “modelo 
médico da deficiência”, ou seja,  médicos diag-
nosticavam e tratavam deficiências em busca da 
cura. Segundo Elizabeth Tunes, “tomar a do-
ença como foco implica buscar sua eliminação 
como ação primeira, ficando a pessoa, portanto, 
em segundo plano” (2010, p. 52). Nesse sentido, 
o ônus de se ter qualquer tipo de deficiência 
física ou psíquica recaía sob a pessoa e/ou sua 
família, ou seja, os custos com tratamentos de 
saúde e demais ações para incremento de acessi-
bilidade social eram de responsabilidade do in-
divíduo e seus familiares. Nem os Estados nem 
as sociedades se envolviam para criar soluções 
urbanísticas e legislações específicas voltadas 
para essa parcela da população, atitudes que re-
duziriam as barreiras sociais impostas às pesso-
as com deficiência. 

Nos séculos XX e XXI, observa-se mu-
dança de perspectiva tanto no sentido ético, 
político-social como epistemológico, e se evolui 
para um modelo social (posteriormente, pós-
-social) da deficiência. Como afirma Debora 
Diniz “a deficiência não é apenas fruto do acaso 
da natureza. Não deve ser vista como proble-
ma individual, fruto de tragédia pessoal ou de 
uma limitação corporal. Uma prova disso são 
os idosos, que experimentam a deficiência pelo 
desgaste gradual do corpo” (2007, p. 828). Refle-
xões como esta trazem um caráter mais coletivo 
e menos distante do cotidiano para os estudos 
da deficiência.

A partir dos teóricos do modelo social da 
deficiência, notadamente Paul Hunt, Débora 
Diniz (2007), nos conta que foram formadas as 
UPIAS, que são  unidades que representavam 
pessoas com deficiência compostas, também, 
por pessoas com deficiência, o que foi decisivo 
para a representatividade do segmento e para a 
percepção de que “a deficiência não deveria ser 
entendida como um problema do indivíduo, 
uma tragédia pessoal, mas consequência dos 
arranjos sociais pouco sensíveis à diversidade” 
(DINIZ, 2003, p. 2).  Desse modo, nas últimas 
décadas, em várias partes do mundo, surgiram 
associações, grupos e legislações voltados para 
a inclusão efetiva e afetiva das pessoas com 
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deficiência, buscando a representatividade e a 
busca pela independência e autonomia indivi-
dual e social do segmento. Com o passar dos 
anos, percebeu-se a importância de que a re-
presentatividade incluísse questões de gênero, 
idade, identidade, sem desconsiderar, contudo, 
a importância do cuidado, o que cria uma co-
-dependência muitas vezes indispensável para 
a subsistência daqueles que apresentam condi-
ções mais severas. Diniz (2007, p. 64), diz que “ 
a sobrevalorização da independência é um ide-
al perverso para muitos deficientes que jamais 
terão habilidades para a independência ou ca-
pacidade para o trabalho, não importa quantas 
barreiras sejam eliminadas”.  

Diante da abertura das possibilidades 
de presença social de pessoas com deficiência, 
vislumbraram-se, então, novas relações entre a 
cena e a deficiência. A partir da segunda me-
tade do século XX, o corpo deficiente em cena 
passou a ser visto como “propriamente cêni-
co, com o qual, ou a partir do qual, uma cena 
autêntica pudesse se desenvolver” (TONEZZI, 
2011, p. 60), não havendo assim nem a exibição 
ridicularizadora  do “ freak show” nem a neces-
sidade do disfarce, nos espetáculos, dos corpos 
que se apresentavam diferenciados dos padrões 
estabelecidos. A respeito dessa nova perspecti-
va, Tonezzi (2011) diz que, a partir do último 
século, houve algo como uma “contaminação 
cênica pelas disfunções” que seriam agregadas 
às cenas, assim como estão agregadas à vida, 
considerando a grande quantidade de pessoas 
com deficiência nas sociedades desde sempre. 

Tonezzi ressalta ainda que diretores, tais 
como o americano Robert (Bob) Wilson (ele 
próprio disléxico e gago) e o diretor italiano 
Pippo Delbono inseriram pessoas com defici-
ência em vários de seus espetáculos. Delbono, 
segundo Tonezzi, reflete que “os atores devem 
ser capazes de evidenciar sua história de vida, 
de exercitar uma autoexposição. Não precisam 
representar papéis, mas é necessário que sejam 
capazes de se mostrarem verdadeiramente, sem 

nada esconder” (2011, p.3). Essa abordagem dia-
loga de modo importante com aspectos traba-
lhados pela performance art, surgida em mea-
dos do século XX, bem como com dispositivos 
de performatividade, como os “teatros do real” 
e a auto ficção, que contaminam boa parte da 
produção artística contemporânea.

PANORAMA DA PRODUÇÃO CIEN-
TÍFICA RECENTE4

1. Teses e dissertações relacionando artes 
cênicas e deficiência 1997-2014 no Brasil

Em busca de mapear trabalhos acadêmi-
cos e artigos que contemplam a relação artes cê-
nicas e deficiência, partimos do levantamento já 
realizado no artigo “(Des)habilidades em cena: 
revisão e contextualização da produção acadê-
mica a respeito da participação da pessoa com 
deficiência nas artes cênicas” (2016), no qual as 
autoras Márcia Berselli e Marta Isaacsson apre-
sentam um panorama das produções acadêmi-
cas com/por/para pessoas com deficiência reali-
zadas entre 1997 e 2014. Como explicam:

Tendo em vista o recorte da pesquisa, interessada 
em produções relativas a contextos cênicos, deti-
vemos nossa busca em trabalhos desenvolvidos 
junto a Programas de Pós-graduação em Artes 
Cênicas, Artes e Dança. Assim, foram encontra-
dos quinze trabalhos publicados nas plataformas 
mencionadas5. Ressaltamos que durante a inves-
tigação, realizada no segundo semestre de 2015, 
o Banco de Teses da CAPES disponibilizava ape-
nas os trabalhos publicados nos anos de 2011 e 
2012. (BERSELLI; ISAACSSON, 2016, p. 371).

As autoras ressaltam que os trabalhos 
foram produzidos em quatro categorias prin-
cipais, organizadas em: práticas de formação 
(ensino-aprendizagem-sistematização de práti-
cas); práticas de experimentação (experiências 
específicas do pesquisador); práticas de criação 
(poéticas e estéticas criativas compartilhadas 

4 Algumas das pesquisas que originaram este artigo, constam na dissertação de Mônica Ferreira Gaspar de Oliveira, Pro-
cessos composicionais de espetáculos com grupos misto-colaborativos (UnB-2020),  orientada por Alice Stefânia  e co-
-orientada por Lidia Olinto. Disponível em:  https://repositorio.unb.br/handle/10482/40210 – Acesso em:  31.08.2023.
5 Banco de teses da Capes, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (IBICT)8 e Portal de Periódicos da Capes.
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com o público); e análise de grupos (procedi-
mentos e estudos comparativos entre grupos), 
sendo predominantes as pesquisas na área da 
dança em comparação com a do teatro.

O gráfico abaixo apresenta a distribuição 
dos trabalhos em território nacional, nos anos 
de 1997 a 2014, conforme dados coletados pelas 
autoras, em que podemos notar que sete univer-
sidades em quatro regiões apresentaram pes-
quisas sobre o assunto, sendo que regiões Nor-
deste e Sudeste ofereceram a mesma quantidade 
de pesquisas (seis), com destaque para a UFBA 
(Universidade Federal da Bahia) que apresenta 
cinco trabalhos.

Gráfico 1 – Teses e dissertações 
sobre deficiência – 1997-2014

Fonte: Berselli e Isaacsson (2016, p. 371–3)

2. Teses e dissertações relacionando artes 
cênicas e deficiência 2015-2022 no Brasil

Em uma tentativa de atualizar a pesqui-
sa das autoras6, entre 2015 e 2022 chegamos a 
153 pesquisas, sendo 21 teses, 59 dissertações. 
Incluímos aqui também 73 artigos publicados 
no período no Brasil.

Gráfico 2 – Teses, dissertações e artigos Arte e deficiên-
cia no Brasil, 2015-2022

Fonte: Banco de teses da Capes, Biblioteca Digi-
tal de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasi-
leiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e 

Portal de Periódicos da Capes

Percebe-se aqui crescimento bastante sig-
nificativo nas teses e dissertações, saímos de 15 
entre 1997 e 2014 para 80 entre 2015 e 2022. A 
partir de 2017, já se nota um avanço na quan-
tidade e o ano de 2018 contempla 19 delas. O 
gráfico nos mostra certa infrequência neste 
crescimento, porém não identificamos um mo-
tivo que justifique nem o avanço em 2018, ou o 
decréscimo em 2019 e nem a retomada em 2020, 
o primeiro ano do coronavírus, voltando a bai-
xar em 2021 e a subir em 2022, agora sim, com 
o fim da pandemia.

Utilizando os critérios de teatro/dança 
e deficiência, no portal de periódico da CA-
PES Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
(BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (IBICT) e Portal de 
Periódicos da Capes, com filtros relativos a di-
ferentes deficiências, encontramos no período 
de 2015 a 2022, pesquisas sobre performance, 
grupos de teatro e dança e relações elenco/di-
retor, singularidades do corpo e seus caminhos 
encontrados nas diferentes propostas dramáti-
cas, personagens com deficiência no teatro, TV 
e cinema, espetáculos com audiodescrição além 
de  interseccionalidades7 entre corpos com de-
ficiência e orientações sexuais e/ou de gênero. 

Gráfico 3 – Teses e dissertações (80) de 2015–2022, por 
Região/Universidade

Fonte: Banco de Teses da CAPES, Biblioteca Digital de 
Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de 

6 Considerando que não temos acesso aos exatos critérios de busca e refinamento de pesquisa das autoras evitamos com-
parações entre os resultados apresentados nos dois trabalhos.
7 Interseccionalidade é um termo criado pela professora, escritora feminista Kimberle Crenshaw (1989), que afirma que  
“a interseciconalidade sugere que, na verdade, nem sempre lidamos com grupos distintos de pessoas e sim com grupos 
sobrepostos” (1989, p.10), quando se refere às barreiras hierárquicas de discriminações.  
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Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e Portal 
de Periódicos da Capes. Acesso em: 20 mar. 2023

Esse gráfico nos diz que houve, nacional-
mente, uma difusão do tema. A pesquisa de Ber-
selli; Isaacsson (2016) encontrou o assunto em 
apenas 7 universidades (1997 a 2014), passando 
para 32 delas entre 2015 e 2022. Destacam-se  
UNICAMP, UFRN e UNB que vêm continu-
amente produzindo sobre o tema. Acerca das 
duas últimas, salientamos as pesquisas sobre os 
grupos acessíveis Giradança/RN e Projeto PÉS/
DF, ambos com mais de uma década contínua 
de ensaios e apresentações.

A partir desse levantamento traremos  
uma análise panorâmica breve primeiro de al-
gumas teses e dissertações e depois dos artigos 
separando em grandes blocos dança e teatro, 
evidenciando aspectos que consideramos rele-
vantes para campo pesquisado. 

As pesquisas sobre dança debruçam-se 
em entrelaçamentos do corpo em movimento 
com diferentes deficiências, como autismo, vi-
sual e auditiva, e contemplam também traba-
lhos sobre audiodescrição, mediação e contato-
-improvisação. A grande maioria traz estudos 
de caso observados pelos pesquisadores, a 
exemplo da tese de Renata Ferreira dos Santos, 
defendida na UNICAMP em 2018, intitulada 
“Dança e sua influência no processo de desen-
volvimento da resiliência e superação em pes-
soas com e sem deficiência”, a partir da qual são 
analisadas, por meio de pesquisa-participante 
e de questionários estruturados, diversas com-
panhias de dança que trabalham também com 
pessoas com e sem deficiência, como: Compa-
nhia de Dança Loucurarte – Aracaju, Grupo de 
Dança sobre Rodas Corpo em Movimento – Ni-
terói (RJ), Companhia Dança Sem Fronteiras – 
São Paulo (SP), dentre outras, para observar as-
pectos relacionais entre a dança e pessoas com 
deficiência. A autora conclui que, embora não 
pudesse afirmar categoricamente ser a dança a 
responsável pelas transformações notadas pelas 
pessoas entrevistadas “a grande contribuição da 
dança para os bailarinos que participaram des-
ta pesquisa pode ser resumida em duas simples 
palavras, que carregam grandes e fortes signi-
ficados: superação e inclusão” (SANTOS, 2018, 

p.175 ).
Outra tese sobre dança (ALBARRAN; 

SILVA; CRUZ, 2017), empreendeu um levanta-
mento das pesquisas sobre dança e deficiência 
visual entre 1996 e 2016, bem como a entrevista 
de um grupo de mulheres adultas cegas ou com 
baixa visão integrantes de companhias profis-
sionais de dança clássica, visando a conhecer 
como transcorre a opção pelo ofício da dança 
em que pese a deficiência, além de observar 
como são adaptados e vivenciados os processos 
para desenvolvimento das técnicas de estar no 
palco. A tese conclui que a dança clássica foi um 
fator motivacional e de inclusão social para as 
entrevistadas.

As pesquisas sobre teatro também con-
templam cenas e criações com atores com sin-
gularidades físicas, sensoriais ou intelectuais, 
jogos teatrais e suas adaptações para e com pes-
soas com deficiência, formação e importância 
de intérprete de libras, audiodescrição, investi-
gação de diferentes processos teatrais como lin-
guagem para/com/por pessoas com deficiência 
ou possibilidades de interação entre dispositi-
vos e pessoas com deficiência, tal como a tese 
de Eduardo de Andrade Oliveira, defendida na 
(PUC – Rio/2018), na qual o autor ressalta o Te-
atro de Bonecos como mediador de comunica-
ção com pessoas com Síndrome de Down, em 
uma associação no Rio de Janeiro. Como desig-
ner, durante a pesquisa, o autor propôs e obser-
vou a confecção (modos de fazer), os modos de 
brincar e de interagir com eles a partir dos quais 
pôde avaliar o interesse e o desenvolvimento 
das pessoas em relação aos bonecos. A investi-
gação constatou que os alunos(as) que mais se 
interessaram apresentaram resultados mais sig-
nificativos, como acontece com quaisquer pes-
soas, tendo ou não deficiência diagnosticada.

Na tese de Marcia Berselli (UFRGS/2019) 
está contido o artigo que aponta os trabalhos 
relacionando teatro e deficiência até 2014, cita-
do anteriormente. Os demais capítulos da tese 
de Berselli debruçam-se sobre norteadores ati-
tudinais e técnicos compreendidos como indi-
cadores para que a cena possa ser considerada 
acessível e inclusiva, como a presença cênica 
ou a desestabilização do fazer teatral com pes-
soas com deficiência, observando e “modos de 
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trabalho que prezam pela visibilidade de todas 
as etapas do processo criativo e pela participa-
ção do coletivo nas decisões” (BERSELLI, 2019, 
p.01). Para tanto, Berselli observa dois grupos, 
o brasileiro Giradança (RN) e o canadense Bu-
reau de l’APA que contam em seu elenco com 
pessoas com e sem deficiência, além de uma in-
vestigação por ela considerada empírica de uma 
oficina realizada na Universidade de Santa Ma-
ria, chamada “Teatro Flexível”, formada por um 
grupo de mulheres com e sem deficiência. De-
pois de atravessar percepções sobre a deficiência 
na história, além de pesquisas acadêmicas sobre 
artes cênicas e deficiência, prioritariamente au-
ditiva, apresentadas até 2014, Berselli problema-
tiza aspectos que podem ou não contribuir para 
o efetivo estado de presença das pessoas com 
deficiência em cena nos grupos observados. A 
tese afirma em sua conclusão: “a potência das 
artes cênicas como lugar de encontro com a di-
ferença e do convívio em cena como lugar de 
coexistência da singularidade e da pluralidade” 
(BERSELLI, 2019, p. 280).

Há ainda uma tese (ALVES, 2018) e uma 
dissertação (TAILADE, 2018) ambas da Uni-
versidade Estadual do Ceará sobre o mesmo ob-
jeto de pesquisa de 2018, o espetáculo Miralu e a 
Luneta encantada  acerca da audiodescrição do 
espetáculo. Salientamos que a audiodescrição e 
a tradução em libras são foco de doze pesquisas 
envolvendo deficiência visual ou auditiva, o que 
consideramos ser pauta indissociável de uma 
arte que se pretende acessível.

Destacamos, a dissertação de Emerson T. 
Yamaguti (2022), que apresenta uma profunda 
reflexão que converge na observação da intere-
seccionalidade de pessoas com corpos singula-
res e orientação sexual LGBT: 

Na história, os corpos LGBT e das PCD foram 
e ainda sofrem as consequências da intolerân-
cia e o preconceito sociais, perpetuando na era 
contemporânea a saga da rejeição e negação. Por 
um lado, corpos pluriformados, tutelados, não 
emancipados, estigmatizados, assexuados e do 
outro corpos marginalizados pelo desejo, pela 
heteronormatividade, pela hegemonia de gêne-
ros, criando fissuras e tensionamento impostos 

pelo regime discursivo dominante. As diferentes 
formas de ser do corpo remetem a pensar novas 
premissas e a consequente desestabilização da 
norma hegemônica, levando a refletir sobre a 
universalidade dos corpos.”(YAMAGUTI, 2022, 
p, 41).

O autor reflete sobre  as discriminações se 
somarem constituindo-se em barreiras sociais, 
atitudinais e políticas ainda mais difíceis de se-
rem transpostas: 

 
3. Artigos em periódicos nacionais entre 

2015-2022 sobre artes cênicas e deficiência8

Durante o processo de pesquisa, em que 
localizamos os 73 artigos publicados no Brasil, 
entre 2015 e 2022, encontramos escritos sobre 
dança, teatro, literatura, cinema, alteridade, 
adoecimento crônico, sempre relacionados à 
deficiência. Os artigos sobre dança e deficiên-
cia incluem capoeira, dançaterapia, formação 
de professores de educação física em escolas 
especiais, dança e deficiência visual e estudos 
de caso relacionando dança e autismo, como o 
trabalho de Elaine Silva e Rosimeire Orlando, 
publicado na revista Educação Especial, da Uni-
versidade de Santa Maria, RS, em 01 de julho 
de 2019, intitulado “A interface dança e autis-
mo: o que nos revela a produção científica”, que 
analisa produções acadêmicas recentes, quatro 
trabalhos entre 2013 e 2015, os quais relacionam 
os dois temas observando que “de forma geral 
os estudos encontrados objetivaram analisar a 
dança como forma de desenvolvimento da co-
municação, interação social e afetiva e de reabi-
litação motora.” (ORLANDO, 2019, p,.1)

Os artigos sobre teatro interrelacionam 
teatro e deficiências diversas, audiodescrição, 
experimentos de atores, diretores e acessibili-
dade e seus corpos singulares, ao exemplo do 
trabalho de Jefferson Fernandes Alves:

a presença das pessoas com deficiência visual 
como provocação, em que observa a audiodes-
crição no teatro enquanto elemento mediador e 
a presença de pessoas com baixa visão ou cegas 
em espetáculos teatrais como um exercício da 

8 Cabe lembrar que parte desses artigos são capítulos de teses ou dissertações adaptados para publicação em periódicos.
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convivialidade como potência de problematiza-
ção e de reinvenção das formas de sermos e es-
tarmos no  mundo. ALVES, Jefferson. Urdimento 
(v. 1, n. 34, p. 163, mar./abr. 2019)

Nesse percurso, destacam-se as drama-
turgias e as montagens bilingues (libras – por-
tuguês) escritas por autores surdos que vêm en-
cenando e dirigindo espetáculos. Como Lucas 
S. Resende (2020) que aborda o Teatro Surdo 
Brasileiro, o qual tem apresentado formas de 
criação de uma dramaturgia sinalizada pela 
Língua Brasileira de Sinais, argumenta que: 
“podemos falar da dramaturgia sinalizada em 
língua de sinais, que se mostra como um diálo-
go-narrativa que apresenta o espetáculo teatral-
-surdo” (RESENDE e REIS, 2020, p. 81). Inte-
grantes do Teatro Surdo Brasileiro registram, 
estudam e constroem espetáculos com pessoas 
surdas, apresentados de forma bilingue – portu-
guês sinalizada por libras.

Para ratificar o significativo aumento do 
interesse em pesquisar este campo, localizamos 
três edições especiais com dossiês dedicados 
ao entrelaçamento da arte cênica e a deficiên-
cia, as quais apresentam, cada uma, cerca de 
10 artigos registrando abordagens diferentes 
sobre especificidades entre corpos diversos em 
cena.  A revista Pitágoras 500, da Unicamp, que 
em 2018 (v. 8 n. 2 (2018): [15]: jul./dez) publicou 
um dossiê chamado Teatro e acessibilidade, 
no qual “aborda o contexto de criação estética 
como contribuição de artistas portadores  de  
deficiência  e  como  tais  trabalhos  são  fun-
damentais  para se diminuir o preconceito e a 
exclusão.” (NEVES, 2018,p. 01). Outro dossiê 
temático foi publicado na revista Ephemera (v. 
3, n. 5, maio/ago. 2020), que trouxe o “Dossiê 
Corpos e Deficiência em Cena, para além da 
inclusão e da acessibilidade”, no qual constam 
nove artigos de pensadores(as) brasileiros(as) e 
estrangeiros(as) sobre a deficiência em cena e 
em 2022, a Revista Cientifica/FAP da Faculda-
de de Artes do Paraná, lançou o dossiê Arte e 
Acessibilidades: conceitos e práticas em apro-
ximação (vol.27- 2.jul-dez-2022) que, segundo 
seus organizadores “reúne investigações e expe-
riências em torno das múltiplas  dimensões da 
Acessibilidade, considerando suas relações com 

as diferentes linguagens  artísticas nos âmbitos 
da criação, mediação e formação.” (SÉRIO, PI-
NHEIRO, 2022, p. 09). 

A grande maioria das pesquisas regis-
tram experiências dos autores fortalecendo um 
campo no qual cada escritura reverbera uma 
abertura a amplificar a presença e questionar 
as possibilidades, criar oportunidades e brigar 
pela remoção das  barreiras ainda impostas a 
este segmento.  E temos que lidar com o fato de 
que um percentual de menos de 5% dos artigos 
ou pesquisas são escritos por pessoas com de-
ficiência, a exemplo da já citada dissertação de 
Yamaguti (2022); ou ainda o artigo de Lucas S. 
Resende (2020) sobre um espetáculo apresenta-
do no contexto do teatro surdo brasileiro que 
contava com atores e diretor surdos e teve o re-
gistro da experiência escrito por um ator surdo 
e ainda o artigo do artista e professor  da Uni-
versidade Federal da Bahia , conhecido como 
EduÓ:

Percebo de forma bastante evidente que mesmo 
artistas com deficiência que de alguma maneira 
conseguem furar o cerco e entrar nos espaços da 
Dança, e eu me incluo entre eles, ainda somos 
considerados, na maioria dos eventos, à parte. 
Persiste a abordagem do exótico, especial, dife-
rente, extraordinário que significa estar fora do 
ordinário, da ordem, da norma. (CARMO, 2018, 
p. 55)

4. Artigos publicados em periódicos in-
ternacionais – 1997-2020

Com o intuito de mapear também as 
pesquisas internacionais, Berselli e Isaacsson 
encontraram no mesmo período (1997 a 2014) 
17 artigos, apresentando “um panorama mais 
geral acerca de práticas cênicas com pessoas 
com deficiência. Mantendo o recorte em busca 
de teses e dissertações, centramos a pesquisa 
na plataforma Portal de Periódicos da Capes” 
(BERSELLI; ISAACSSON, 2016, p. 371). Nesse 
levantamento, as pesquisadoras apontaram a 
predominância da língua inglesa. Os principais 
assuntos abordados foram por elas identifica-
dos, tratando de composição de elenco, corpo-
reidades, organização de grupos, instrutores, 
implicações estéticas e éticas, além da função 
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do diretor em tais grupos (BERSELLI; ISAACS-
SON, 2016).

Em uma tentativa de atualizar esse traba-
lho quanto às pesquisas internacionais, obser-
vando apenas o portal de periódicos da Capes, a 
partir das palavras-chave (Theatre or dance and 
disability), através de busca avançada mesmo 
dispensando algumas pesquisas essencialmente 
sobre educação, psicologia ou medicina, chega-
mos a 76 artigos publicados. 

Gráfico 4 – Artigos sobre arte e deficiência 
em revistas internacionais – (2015–2020)

Fonte: Portal periódicos – CAPES. 
Acesso em: 29 set. 2020.

Comparando os gráficos dos artigos no 
Brasil e nos exterior sobre o assunto, percebe-se 
que o pico de estudos lá fora aconteceu em 2017 
e aqui em 2018, inferimos que provavelmente 
haja um reflexo dessas pesquisas nas publica-
ções nacionais. 

Cabe destacar o dossiê temático da revis-
ta Research in Drama Education: The Journal of 
Applied Theatre and Performance, que dedicou 
o seu volume 22, em 3 de julho de 2017, com 
16 artigos de diversos países, como Austrália, 
Índia, Israel, Espanha, Canadá, Brasil, entre 
outros, à interrelação entre artes cênicas e de-
ficiência a partir de estudos de casos, reflexões 
acerca de acessibilidade, inclusão escolar, po-
líticas públicas em diferentes experimentos ao 
redor do mundo. Das publicações não constan-
tes da revista citada acima, 17 são sobre dança e 
deficiência, que estudaram espetáculos e grupos 
observando, prioritariamente, a relação do cor-
po com deficiência e a dança, bem como, estilos 
adotados por coreógrafos nesses grupos, pes-
quisas sobre dança para e com crianças com de-
ficiência, além de, por meio de investigações de 

pensadores de outras áreas como o antropólogo 
britânico Tim Ingold, repensarem cenicamente 
questões relativas à deficiência como ocorre em 
On Footwear and Disability: A Dance of Ani-
macy?, publicação na qual os autores tomaram 
a abordagem morfogenética de Ingold para pro-
blematizar historicamente a construção de sa-
patos, confrontando um caso conhecido do re-
pertório cultural chinês, os pés amarrados em 
sapatos de lótus, com a construção de calçados 
para pessoas com deficiência. O artigo reflete 
sobre o que se encontra na dança da animação, 
algo como um sapateado, uma vez que, na inter-
seção sapatos-pés-chão, a deficiência é sentida 
e articulada na materialidade que sustenta tais 
corpos (DEVLIEGER; PATRICK; DE COSTER, 
JORI, 2017).

Nos trabalhos voltados para a subárea do 
teatro são abordados temas relacionados ao cor-
po e à deficiência em cena, além de espetáculos 
que exploram diversidades físicas, intelectuais, 
visuais, auditivas, em sua grande maioria, apre-
sentando estudos de caso, além de análises a 
respeito da recepção do público a elencos com-
postos por pessoas com e sem deficiência. Um 
dos trabalhos que destacamos é “Polio monolo-
gues: translating ethnographic text into verbatim 
theater” (SHAH, S.; GREER, S. (2018)9, no qual 
a autora, que é sobrevivente de poliomielite, 
resolve escutar as pessoas que também foram 
acometidas por um surto de pólio, durante a 
epidemia no Reino Unido nas décadas de 1940 
e 1950, escrevendo, assim, o seu artigo. Contou 
ainda com a colaboração da Companhia de Te-
atro Birds of Paradise, realizou workshops para 
contar as histórias de vida dos sobreviventes, 
por meio depoimentos gravados em um vídeo.

Há ainda um estudo inglês sobre teatro de 
marionetes para e com pessoas com deficiência 
intitulado Barriers to inclusive education in Gre-
ece, Spain and Lithuania: results from emanci-
patory disability research. Nessa abordagem, a 
pesquisadora italiana  ngela Gênova entrevistou 
58 jovens com deficiência, da Espanha, Lituânia 
e Grécia, cujos dados foram coletados por meio 
da abordagem do Teatro do Oprimido, de Au-
gusto Boal, como metodologia de educação para 

9 O vídeo pode ser assistido em:  https://youtu.be/kD-tBrbe7Ng. Acesso em: 26 jan. 2023.
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e comportamentos considerados atípicos e as-
sim se desenhe uma cena cada vez mais plural. 

Observou-se uma quantidade relevan-
te de pesquisas que ressaltam experiências vi-
venciadas pelos pesquisadores em grupos, bem 
como o acentuado registro relatando a impor-
tância da audiodescrição como ferramenta para 
formação de plateia por pessoas com deficiên-
cias auditivas ou visuais, além de garantir em-
pregabilidade em um segmento com tanto de-
semprego. Notou-se ainda, neste levantamento, 
que é ainda relativamente pequena a quantidade 
de pesquisadores com deficiência que publicou 
seus trabalhos tanto em universidades (teses e 
dissertações) quanto em periódicos (artigos).

“Esperançemos” que tantas pesquisas so-
bre o tema desenvolvidas nas nossas universi-
dades e publicadas em revistas conceituadas de 
todas as regiões do país e no exterior possam 
se refletir em uma efetiva mudança, não só em 
termos de acessibilidade a bens culturais, como 
também a presença de pessoas com seus corpos 
e comportamentos singulares esteja nos palcos, 
nas salas-de-aula, nos ambientes de arte, edu-
cação, lazer e  cultura, ocupando todos e quais-
quer espaços em nossa sociedade de uma forma 
cada vez mais bem-vista e bem-quista para que 
possamos juntos compor uma cena que se pro-
ponha a ser cada vez menos capacitista. 

10 (em tradução livre: “Sobre como liderar um processo teatral com atores com e sem deficiência e de desenvolvimento 
como trabalho de pares”).

o desenvolvimento  de jovens com deficiência.
Acerca do olhar do diretor destacamos 

uma pesquisa da Noruega denominada de Kor e 
dæm rare? : om å lede en teaterprosess med utvi-
klingshemmede og funksjonsfriske skuespillere 
som likemannsarbeid10 em que Ragnhild Birgi-
the Arntsen explicita o seu processo de direção 
de atores em um grupo chamado por Arnsten 
de grupo integrado (en integrert gruppe), o qual 
é voltado à construção de uma performance. A 
pesquisadora reflete sobre a sua relação com o 
coletivo, em especial com as pessoas que apre-
sentavam deficiência intelectual, e reconhece, 
como desafio, conseguir manter o planejamen-
to prévio das cenas do espetáculo ao trabalhar 
com pessoas com deficiência intelectual, pois o 
percurso do ensaio pode levar a um caminho 
distante da ideia original (ARNSTEN, 2015, p. 
72). 

Na grande maioria dos trabalhos obser-
vados para este artigo, pudemos perceber que 
a construção dos espetáculos não parte de um 
planejamento prévio das cenas, uma vez que 
os roteiros são criados em sala de ensaio com a 
liberdade de não se aterem a marcações ou co-
reografias previamente determinadas e deter-
minantes dos comportamentos de suas atrizes, 
atores e dançarinos.

CONCLUSÃO
Diante desse levantamento que, muito 

provavelmente, não abarca a totalidade das pes-
quisas e artigos publicados nos períodos salien-
tados, e ainda assim mostra um aumento quan-
titativo expressivo de 2015 para cá. No Brasil, 
entre 1994-2014 – 15 teses/dissertações.

 Entre 2015 e 2022 – 80 teses/dissertações, 
além de 73 artigos publicados em periódicos.

Pesquisas internacionais: entre 1994-
2014, 17 artigos, e entre 2015-2020,  76 artigos 
publicados em revistas internacionais.

Esse aumento reflete um ganho qualitati-
vo pois se percebe o interesse em problematizar, 
analisar, divulgar e traçar caminhos para que 
a cena, os palcos e a sala de aula sejam espaços 
ocupados também por pessoas com seus corpos 
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Abstract

	 The article presents brief considerations about people with disabilities in the his-
tory and performing arts, in addition to the result of a search carried out, primarily, in 
the database of the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel – 
Capes, on research on performing arts and disabilities in Brazil between 2015-2022 and 
abroad between 2015-2020, bringing a small summary of some of these works.
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